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 O FMI melhorou a projeção para o desempenho da economia brasileira no corrente 
ano. O organismo espera que economia cresça 1,9%, aumento de 0,3%, na relação com a 
previsão de Jan/26, mesmo com o conflito do oriente médio. 
 

 O banco Central classificou o superendividamento dos brasileiros com um problema 
crescente no país. Para a autoridade monetária, a facilidade de acesso ao credito, sem um 
freio adequado pelas instituições e sem uma educação financeira aos consumidores, leva 
muitos brasileiros a contrair dividas que não conseguem pagar. 
  

 “O sistema monetário internacional não está preparado para os grandes riscos da 
inteligência artificial (IA), advertiu a diretora do FMI, e acrescentou, “Não temos a 
capacidade coletiva de proteger o sistema monetário contra os riscos cibernéticos de 
grande magnitude. Os riscos não param de crescer de forma exponencial”, concluiu a 
autoridade monetária. 
 

 O IBC-BR cresceu 0,60% em fevereiro, na comparação com janeiro, informou o banco 
Central. O indicador havia subido 0,86% em Jan/26. Na comparação com fev/25, o IBC-BR 
caiu 0,27%. As estimativas do mercado IAM de queda de 1,70% a alta de 2,5%. 
 

 A nova versão do programa de renegociação de dívidas, nos moldes do desenrola, 
deve ser anunciada após a viagem do presidente brasileiro. O desenho final da proposta 
está sendo concluído pela equipe econômica do ministério da fazenda. O objetivo de o novo 
programa reduzir os níveis da inadimplência no país. 
 

 O dólar se firmou em baixa e fechou a semana passada ao redor de R$ 5,00. A moeda 
americana acumulou desvalorização de 3,51% em abril e de 8,96% no ano. A estabilidade 
do dólar está na esteira das declarações do presidente Trump, sobre a possibilidade de um 
acordo com o Irã.  
 

 Famílias do programa mina casa, minha vida, com renda mensal até R$ 13 mil poderão 
reformar suas casas com financiamento coberto pelo fundo garantidor de habitação popular 
(FGHAB). É o que estabelece a medida provisória (MP) 1350/2026, editada pelo presidente 
da república. 
  

 O presidente da república anunciou o aporte de R$ 20 bilhões do fundo social para 
minha casa, minha vida. Com isso, o orçamento vai a R$ 200 bilhões, no programa de 
habitação. Além dessas medidas, outras que embasam o programa foram anunciadas pelo 
ministro das cidades.  
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